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Introdução:	No	Brasil,	o	câncer	do	colo	de	útero	 (CCU)	é	o	segundo	 tipo	de	câncer	mais	 incidente	na	população
feminina	 e	 responsável	 por	 elevada	 mortalidade.	 Apesar	 disto,	 é	 uma	 doença	 de	 evolução	 lenta,	 o	 que	 a	 torna
oportuna	de	um	 rastreamento	com	bons	 resultados.	O	exame	de	prevenção	do	câncer	de	colo	uterino	 (PCCU)	é	o
exame	de	escolha	para	tal	finalidade	e	que	pode	ser	realizado	durante	a	consulta	de	enfermagem	á	mulher.	Segundo
o	Ministério	da	Saúde,	esse	exame	deve	ser	realizado	anualmente	em	todas	as	mulheres	de	25	a	64	anos	de	idade	e
após	dois	exames	anuais	negativos	consecutivos,	deve	ser	 realizado	a	cada	3	anos.	Objetivo:	 Investigar	o	papel	da
enfermagem	na	 prevenção	 do	 câncer	 de	 colo	 uterino	 na	 Estratégia	 Saúde	 da	 Família,	 contemplados	 pela	 literatura
científica.	Metodologia:	 Tratou-se	 de	 uma	 revisão	 sistemática,	 realizada	 nas	 bases	 de	 dados	 SCIELO	 e	 na	 Biblioteca
Virtual	de	Saúde.	Como	estratégia	de	busca	foram	utilizados	os	seguintes	descritores:	“enfermagem”,	“prevenção	de
câncer	de	colo	uterino”	e	“neoplasias	do	colo	do	útero”.	Foram	identificados	31	artigos	completos,	destes	12	 foram
considerados	pertinentes	ao	objeto	de	estudo	por	terem	os	seguintes	critérios	de	inclusão:	publicados	na	íntegra	nos
últimos	 cinco	anos	e	no	 idioma	português.	Resultados	e	Discussão:	 Por	 serem	os	profissionais	 que	mais	 realizam	o
exame	PCCU	no	Programa	Saúde	da	Família,	os	enfermeiros	necessitam	criar	estratégias	que	possam	romper	com	a
vergonha	que	as	mulheres	vivenciam	ao	terem	seus	genitais	expostos	e	manipulados	por	profissionais	e	o	medo	do
resultado,	pois	estes	são	os	principais	entraves	na	adesão	das	mulheres.	Para	superar	esses	obstáculos,	o	enfermeiro
deve	procurar	conhecer	o	contexto	sócio-cultural	da	população	alvo,	criar	vínculos	e	realizar	atividades	educativas	em
espaços	comunitários	visando	sensibilizar	a	população	para	o	exame	de	PCCU.	Conclusão:	A	presença	do	enfermeiro
na	PCCU	tem	sido	fundamental	como	estratégia	para	cobertura	da	população-alvo.	Pois	mesmo	quando	há	entraves
presentes,	este	profissional	utiliza-se	de	ferramentas	de	trabalho,	como	o	vínculo	e	atividades	de	promoção	da	saúde
para	 conscientizar	 a	 população	 da	 importância	 de	 práticas	 preventivas,	 contribuindo	 assim	 para	 a	 adesão	 das
mulheres.


